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Caracterizada por um cansaço 
que não melhora nem com 
repouso, a síndrome da 
fadiga crônica apresenta 
sintomas muito semelhantes 
às sequelas da covid-19

A 
síndrome da fadiga crôni-
ca (SFC) ou encefalomielite 
miálgica é uma condição em 
que o paciente sente um can-

saço extremo e, mesmo com o repou-
so — em qualquer quantidade —, não 
há melhora dos sintomas. Essa con-
dição, envolta ainda em mistérios e 
desconhecimentos, afeta milhões de 
pessoas pelo mundo. 

Antes conhecida apenas no meio 
médico, a síndrome começou a se 
popularizar recentemente por ser 
uma das possíveis sequelas tardias da 
covid-19. Pouco ainda se pode afir-
mar sobre quais seriam os resultados 
a longo prazo das infecções pelo novo 
coronavírus, mas a semelhança dos 
sintomas — cansaço, dores muscula-
res e articulares, febre baixa e perda 
de memória — está colocando essa 
condição no topo das investigações.

A oscilação da intensidade dos sin-
tomas varia de acordo com os esti-
mulos — excesso de atividades físicas 
e mentais, estresse ou relaxamento 
—, mas a persistência deles no corpo 
por mais de seis meses caracterizam a 
doença como crônica, como explica 
Márden Mendes da Silva, reumatolo-
gista da Oncoclínicas Brasília.
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